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RESUMO

Introdução: Na última década, a incidência da Síndrome de Burnout (SB) 
aumentou significativamente, levando ao seu reconhecimento como distúrbio 
ocupacional em maio de 2019. Devido às suas consequências, a SB tornou-se 
um problema de saúde pública que gera preocupação tanto na comunidade 
científica quanto nas instituições. Entre os profissionais de enfermagem, pode 
comprometer a qualidade da assistência prestada aos utentes. Objetivo: Identifi-
car na literatura científica a relação entre os fatores desencadeantes da Síndrome 
de Burnout em profissionais de enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura com pesquisa de artigos nas bases de dados 
Web of Science, PubMed e Scopus. A estratégia de busca utilizou operadores 
booleanos e a abordagem [PI(C)O] para responder à questão: “Quais os fatores 
desencadeadores da Síndrome de Burnout nos enfermeiros?”. Após a aplicação 
de critérios de inclusão e exclusão foram selecionados seis artigos para revisão. 
Resultados: Os seis artigos analisados identificaram diversos fatores desen-
cadeadores da SB, com impacto direto na qualidade dos cuidados prestados. 
Observou-se um aumento da incidência nos últimos anos, afetando a qualidade 
de vida dos enfermeiros. A síndrome desenvolve-se em três eixos principais: alta 
despersonalização, exaustão emocional e baixa realização pessoal. Conclusão: 
Observou-se um aumento da incidência da SB ao longo dos anos, associado 
a diversos fatores desencadeadores. Assim, é fundamental que as instituições 
invistam em prevenção e reabilitação, considerando causas como ambientes 
de trabalho adversos, metas inatingíveis e a alta competitividade do setor.

Palavras-chave: síndrome de Burnout; enfermeiros; equipa de enfermagem; 
desempenho no trabalho; fatores de risco.
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Burnout (SB), ou Síndrome da Exaustão Profissional, é 
uma condição ocupacional resultante do stress repetido no trabalho. Caracteri-
za-se por desgaste físico e emocional intenso, perda de satisfação profissional e 
tendência ao afastamento da atividade. O indivíduo sente que o trabalho perde 
o significado, tornando qualquer esforço aparentemente inútil (Sousa, 2011). 
Apesar de ainda pouco reconhecido e frequentemente negligenciado, o Burnout 
manifesta-se de diversas formas, incluindo esgotamento emocional, fadiga 
intensa, mal-estar geral, irritabilidade e despersonalização (Abreu et al., 2015).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a Síndrome de 
Burnout como um “fenómeno relacionado ao trabalho” em junho de 2018, 
incluindo-a na 11ª revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-11), 
apresentada em maio de 2019 e em vigor desde janeiro de 2022. Classificada 
sob o código QD85, na categoria “Problemas relacionados ao emprego e 
desemprego”, a síndrome decorre do stress crónico no trabalho quando não é 
adequadamente gerido, sendo exclusiva do contexto profissional. Manifesta-se 
em três dimensões principais: exaustão ou falta de energia; distanciamento 
mental do trabalho, acompanhado de negativismo ou cinismo; e perceção de 
ineficácia e falta de realização pessoal (International Council of Nurses, 2015).

Conforme a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem 
(CIPE), do Concelho Internacional de Enfermeiros, o Burnout é descrito como 
um: “Processo de coping comprometido: depleção de energia devido a stresse 
continuado; falta de apoio e de relações, conflitos entre as expectativas e a 
realidade” (International Council Nurses, 2015).

Os profissionais de saúde enfrentam pressão crescente para seguir nor-
mas e aumentar a produtividade, muitas vezes em detrimento da autonomia e 
dignidade no trabalho. A Síndrome de Burnout resulta da interação de fatores 
individuais, como idade, género, experiência, centralidade no trabalho e rede 
de apoio, e organizacionais, incluindo sobrecarga, riscos, conflitos, definição 
de papéis, capacitação, participação nas decisões e suporte no ambiente de 
trabalho. Entre esses fatores, a exaustão emocional destaca-se como um dos 
principais preditores da síndrome (Lima et al., 2013).
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Segundo Peiro e Gil-Monte (1997) as consequências da Síndrome de 
Burnout ocorrem em quatro níveis: (a) Cognitivo e emocional – sentimentos de 
solidão, ansiedade, depressão, impaciência, impotência, dificuldade de atenção 
e concentração, distanciamento emocional e medo; (b) Atitudinal – cinismo, 
apatia, hostilidade e desconfiança; (c) Comportamental – conflitos familiares 
e conjugais, frustração, intolerância, oscilações de humor, isolamento, irritabi-
lidade, perda de iniciativa, resistência à mudança e aumento do consumo de 
álcool e tabaco; (d) Psicossomático – palpitações, crises asmáticas, hiperten-
são, dores lombares, fadiga crónica, cefaleias, mialgias, alterações menstruais, 
úlceras gástricas, insónias e maior vulnerabilidade a alergias e infeções devido 
à imunidade reduzida.

Estudos indicam que os enfermeiros apresentam maior risco de Burnout 
em comparação a outros profissionais de saúde, devido às exigências físicas e 
emocionais da profissão (Suzuki et al., 2006). Inicialmente, a investigação sobre 
Burnout em enfermeiros revelou uma correlação entre o tempo dedicado aos 
pacientes e a carga emocional sentida, especialmente no cuidado de pacientes 
com mau prognóstico. Outras pesquisas relacionam a síndrome a fatores como 
excesso de trabalho, suporte insuficiente, conflitos interpessoais, contacto 
com a morte e falta de preparação (Spooner-Lane e Patton, 2007; Sauter e 
Murphy, 1995). O tipo de serviço prestado influencia diretamente o bem-estar 
dos pacientes e a saúde dos enfermeiros, tornando-os mais vulneráveis a ris-
cos emocionais. Independentemente do contexto de trabalho, o Burnout é um 
problema comum que pode levar à frustração, frieza e indiferença em relação 
ao sofrimento dos pacientes, reforçando a necessidade de estratégias eficazes 
de prevenção e tratamento.

Neste contexto, a enfermagem é uma profissão especialmente vulnerável 
à Síndrome de Burnout, pois os enfermeiros estão diretamente envolvidos no 
cuidado dos utentes, passando grande parte do tempo ao seu lado em diversos 
contextos. Nesta linha, o ambiente hospitalar pode comprometer a saúde física 
e mental devido ao contacto constante com dor, sofrimento, morte e perdas, 
além das condições de trabalho desfavoráveis e da remuneração inadequada.

Tendo em conta o anteriormente referido, o presente trabalho objetivou 
identificar na literatura científica a relação entre os fatores desencadeantes da 
Síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem.
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METODOLOGÍA 

Este estudo consiste numa revisão sistemática da literatura com o objetivo 
de identificar e analisar estudos primários sobre o tema, contribuindo para a 
compreensão da problemática em questão.

A investigação seguiu o modelo PI©O, o qual estrutura a questão de 
pesquisa em quatro componentes: População (Population), Intervenção (Inter-
vention), Comparação (Comparison) e Resultados (Outcome). Com base nesse 
modelo, a questão formulada para este estudo é: “Quais os fatores desenca-
deadores da Síndrome de Burnout nos enfermeiros?” O objetivo é identificar, 
na literatura científica, a relação entre esses fatores e o desenvolvimento da 
síndrome entre profissionais de enfermagem.

A Tabela 1 apresenta os critérios de inclusão e exclusão considerados 
relevantes para esta investigação.

Tabela 1. Critérios de inclusão e exclusão.

Critérios de inclusão Critérios de exclusão

- Artigos publicados em texto integral;
- Artigos na língua portuguesa, inglesa e
espanhola;
- Artigos publicados nos últimos cinco
anos (do ano 2019 ao 2024)
- Estudos primários.

- Artigos de acesso bloqueado;
- Publicações do tipo carta;
- Trabalhos duplicados;
- Revisão sistemática de literatura.

A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of 
Science, entre outubro e novembro de 2024. Utilizou-se uma expressão boo-
leana para combinar palavras-chave, com os operadores “and”, “or” e “not”, 
de acordo com a estratégia PICO. As palavras-chave selecionadas foram: 
“Síndrome de Burnout”, “Enfermeiros”, “Equipa de enfermagem”, “Desempenho 
no trabalho” e “Fatores desencadeadores”. A combinação resultante (“burnout 
syndrome” OR “burnout” OR “emotional exhaustion”) AND (“nurses” OR “Nursing 
staff”) AND (“performance” OR “productivity”) AND (“triggers factors”) gerou 
2856 artigos. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram seleciona-
dos 6 artigos para análise.

A Figura 1 apresenta o fluxograma que sistematiza a seleção dos estu-
dos para análise, utilizando o modelo PRISMA (Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses).
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de artigos.

A Figura 2 localiza no mapa-múndi a origem dos artigos selecionados.

Figura 2. Localização dos artigos selecionados.
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RESULTADOS 

As evidências identificadas em cada estudo estão resumidas nas 
tabelas seguintes:

Artigo 1: “Burnout and Physical Activity Predictors of Job Satisfaction Among Peruvian Nurses: The 
Job Demands – Resources Theory” (Romero-Carazas et al, 2024).

Objetivo(s)
Analisar a relação entre Burnout, exercício físico e satisfação no trabalho em 
enfermeiros do Peru, utilizando como base teórica a teoria JDR- (Job Demands 
– Resources).

Metodologia

Estudo multicêntrico, transversal e explicativo, que emprega a modelagem de 
equações estruturais para analisar variáveis latentes. O Burnout foi avaliado por 
um questionário baseado na versão original de Rohland, organizado em cinco ca-
tegorias descritivas. A satisfação no trabalho foi medida por uma escala de 1 a 7 
(1 – “Muito insatisfeito”; 7 – “Muito satisfeito”). A atividade física foi avaliada por 
um questionário baseado no International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), 
composto por sete itens.

População 420 enfermeiros, 306 do sexo feminino e 114 do sexo masculino.

Resultados

A atividade física medeia a relação entre Burnout e satisfação no trabalho, reduzin-
do o stress e promovendo o bem-estar psicológico, o que melhora o desempenho 
profissional e a eficácia nas tarefas. Além disso, o exercício regular atenua o esgo-
tamento, especialmente em áreas da saúde com alta carga de stress. No entanto, 
manter hábitos regulares de atividade física é um desafio para os profissionais de 
saúde devido aos horários rotativos e à carga de trabalho elevada.
A redução da satisfação no trabalho entre enfermeiros está diretamente associada à 
exaustão emocional e à menor realização pessoal. A falta de suporte organizacional, 
o déficit de profissionais e a carga horária elevada, incluindo turnos de 12 horas, 
aumentam o risco de Burnout.

Evidência 2b

Artigo 2: “Factors contributing to burnout among nurses at a district hospital in Namíbia: A qualitive 
perspective of nurses” (Ashipala e Nghole, 2022).

Objetivo(s) Investigar os fatores que influenciam o desenvolvimento do Burnout entre enfer-
meiros.

Metodologia
Para a realização do estudo foram feitas entrevistas individuais com duração de 
aproximadamente 40-54 minutos, esta coleta de dados foi realizada em novembro 
de 2020.

População Análise qualitativa, exploratória, descritiva e contextual. 20 enfermeiros pertencentes 
ao hospital de Gobabis, 15 mulheres e 5 homens.

Resultados

O estudo identificou que um ambiente desfavorável, carga excessiva de trabalho, 
falta de recursos e comunicação insuficiente contribuem para o Burnout. A escas-
sez de equipamentos e a rotação entre serviços aumentam a exaustão, o stress e 
a insegurança dos enfermeiros, especialmente quando atuam fora da sua área de 
qualificação. A falta de apoio, reconhecimento e condições adequadas também afeta 
a autoestima e a qualidade dos cuidados prestados. Como estratégia, sugere-se a 
criação de ambientes mais seguros, redução da rotatividade, melhor distribuição de 
pacientes e aumento do número e formação de enfermeiros.

Evidência 4
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Artigo 3: “Prevalence of burnout syndrome in nurses at a public hospital” (Marcelo et al, 2022).

Objetivo(s) Analisar a incidência da síndrome de Burnout, as suas dimensões e fatores asso-
ciados.

Metodologia

Estudo observacional transversal realizado em um hospital público no Rio de Janeiro. 
A coleta de dados ocorreu por questionário online via Google, com dois módulos: 
um sobre variáveis sociodemográficas e outro sobre Burnout, avaliado pela escala 
Maslach Burnout Inventory-Human Services Survey (MBI-HSS), composta por 22 
questões distribuídas em três dimensões: Exaustão Emocional (9 itens), Desperso-
nalização (8 itens) e Realização Pessoal (5 itens).

População 171 enfermeiros.

Resultados

Cerca de 35% dos profissionais trabalhavam 60 horas ou mais por semana. Em rela-
ção ao Burnout, 9,9% apresentaram alto nível de Exaustão Emocional, 7% alto nível de 
Despersonalização e 59,1% baixa Realização Pessoal. A incidência da SB foi de 62,6%.
A presença de filhos associou-se a maior Realização Pessoal, enquanto sua ausência 
esteve ligada a níveis mais baixos. O tempo na instituição aumentou a exaustão 
emocional e reduziu a realização pessoal. Embora turnos acima de 40 horas afetem 
o bem-estar devido à privação de sono e sobrecarga, não houve correlação signi-
ficativa com o Burnout.
Homens mostraram maior predisposição à exaustão emocional e despersonalização, 
possivelmente por menor habilidade relacional e emocional. Recém-formados tam-
bém foram identificados como grupo de risco devido à inexperiência, insegurança 
e menor autoconfiança.

Evidência 2b

Artigo 4: “Burnout entre enfermeiros: um estudo multicêntrico comparativo” (Borges e Queiróz, 2021).

Objetivo(s) Determinar e analisar os níveis de Burnout entre enfermeiros espanhóis, portugueses 
e brasileiros.

Metodologia

Estudo quantitativo, descritivo, correlacional, comparativo e transversal, realizado 
entre 2016 e 2017 em hospitais e centros de saúde públicos de Espanha, Portugal 
e Brasil. Os participantes precisavam ter pelo menos seis meses de experiência 
profissional.
A coleta de dados ocorreu por questionário sociodemográfico e profissional, além 
da escala Maslach Burnout Inventory-Human Services Survey (MBI-HSS), composta 
por 22 itens avaliados em uma escala de Likert de 0 (nunca) a 6 (todos os dias), 
distribuídos em três dimensões: Exaustão Emocional (9 itens), Despersonalização 
(5 itens) e Realização Pessoal (8 itens). O Burnout foi classificado como inexistente 
(<2 pontos), moderado (2 a 3 pontos) ou alto (>3 pontos).

População 1052 enfermeiros, sendo que 206 enfermeiros são de Porto-Portugal, 269 são de 
Oviedo-Espanha e 477 são de São Paulo-Brasil.

Resultados

Entre os enfermeiros portugueses e brasileiros, 42% apresentam Burnout moderado, 
enquanto 43% dos espanhóis têm níveis elevados. Em Portugal, a elevada exaustão 
emocional (59%) está associada ao maior tempo dedicado a cuidados diretos. Já enfer-
meiros que trabalham por turnos na Espanha e no Brasil apresentam Burnout mais baixo.
Profissionais jovens (22-29 anos) são mais propensos ao Burnout devido à inexperi-
ência e ansiedade diante de situações complexas. A carga de trabalho, o relaciona-
mento com a equipe multiprofissional e o ambiente de trabalho influenciam o stress 
ocupacional. Diferenças na gestão emocional entre homens e mulheres também 
podem impactar negativamente o profissional e a organização.
É essencial capacitar os enfermeiros para reconhecer sinais de Burnout e desenvol-
ver estratégias de apoio na família, comunidade e local de trabalho para melhorar 
seu bem-estar.

Evidência 4
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Artigo 5: “The role of occupational stress in the association between emotional labor and burnout 
in nurses: A cross-sectional study” (Zaghinia et al, 2020).

Objetivo(s)
Testar um modelo que avalie a influência do trabalho emocional no burnout entre 
profissionais de enfermagem, considerando o papel mediador do stress associado 
ao trabalho relatado pelos profissionais.

Metodologia

Estudo descritivo, transversal e correlacional, realizado em três hospitais na Itália, 
com enfermeiros dos serviços de medicina geral, cirurgia geral e onco-hematologia. 
A coleta de dados ocorreu por questionário de autorrelato em italiano. O Burnout 
foi avaliado pelas dimensões Emotional Exhaustion e Cynicism do Maslach Burnout 
Inventory – General Survey (MBI-GS), e diversas hipóteses foram formuladas.

População 207 enfermeiros, sendo que, 147 são do sexo feminino e 62 do masculino.

Resultados

Altos níveis de trabalho emocional e stress estão associados ao desenvolvimento do 
Burnout. Enfermeiros com mais anos de experiência relatam maior carga emocional, 
contribuindo para o esgotamento.
As hipóteses do estudo foram confirmadas: o stress está ligado ao trabalho emocional 
e ao Burnout (H1 e H2), e essa relação é parcialmente mediada pelo stress ocupacional 
(H3 e H4). Os resultados indicam que, além do burnout, os enfermeiros enfrentam 
intensa carga emocional.
Entre os serviços analisados, os enfermeiros de oncologia apresentam maior stress e 
Burnout devido ao contato frequente com sofrimento e morte, em comparação com 
os de medicina e cirurgia geral.

Evidência 4

Artigo 6: “Relationships of organizational behavior/mission congruence whit burnout, secondary 
traumatic stress, and compassion satisfaction among nurses” (Brewer et al, 2023).

Objetivo(s) Centra-se na cultura organizacional como fator predisponente do bem-estar dos 
enfermeiros.

Metodologia

Estudo transversal realizado em um hospital na Califórnia, Estados Unidos, entre 
dezembro de 2021 e janeiro de 2022. A coleta de dados foi feita por meio do Au-
thentic Leadership Questionnaire, utilizado para avaliar as características positivas 
percebidas da liderança.

População 147 enfermeiros, com predominância no sexo feminino e a maior parte dos enfermeiros 
tinha mais de 10 anos de experiência.

Resultados

Os enfermeiros que percebem que os comportamentos da instituição, como decisões 
e políticas, estão alinhados com sua missão, são menos propensos a relatar Burnout 
e mais propensos a demonstrar satisfação no trabalho. Quando acreditam que a 
instituição cumpre sua missão, têm menor probabilidade de desenvolver desperso-
nalização e exaustão emocional.
O Burnout nos enfermeiros é resultado de múltiplos fatores de stress que os dis-
tanciam da conexão humana. Já os que trabalham em instituições fiéis aos seus 
valores são menos propensos à despersonalização e exaustão, permanecendo mais 
conectados ao trabalho e com atitude positiva.
Os resultados sugerem que as ações e decisões das instituições de saúde impactam 
a satisfação dos enfermeiros no trabalho. Traços de liderança autêntica estão corre-
lacionados com uma qualidade de vida positiva e inversamente com uma qualidade 
de vida negativa, aumentando a confiança dos enfermeiros em instituições que são 
seguras, fiéis e comprometidas com sua missão.

Evidência 2b
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DISCUSSÃO

A SB, segundo a OMS (2000), resulta do stress no trabalho, caracterizan-
do-se por exaustão emocional, baixa realização pessoal e despersonalização. Nos 
artigos analisados, observou-se uma correlação entre o Burnout e essas variáveis, 
que impactam diretamente na qualidade dos cuidados prestados aos pacientes.

Analisando os 6 artigos, verificou-se que a maioria dos participantes 
era do sexo feminino, com uma média de idade de 39,76 anos, o que confirma 
dados da Ordem dos Enfermeiros (2018) portugueses. Embora o sexo feminino 
seja predominante nas profissões de saúde, tem-se observado o aumento da 
presença masculina.

O Artigo 1 apontou que a prática de exercício físico está positivamente 
relacionada à satisfação no trabalho entre enfermeiros. Estudos indicam que 
a atividade física semanal melhora o humor, reduz o stress e promove um 
ambiente de trabalho saudável (Iwaasa e Mizuno, 2018). Além disso, a atividade 
física melhora a variabilidade da frequência cardíaca e a satisfação no trabalho, 
especialmente em serviços de alta pressão (Alrawashdeh et al., 2021).

No Artigo 2, constatou-se que o Burnout surge quando enfermeiros tra-
balham fora da sua especialidade, gerando baixa realização pessoal, cansaço 
físico e psicológico e baixa produtividade (Pieters e Matheus, 2020). Ambientes 
de trabalho inadequados e sobrecarga na proporção enfermeiro-paciente são 
fatores desencadeantes da SB (Leite et al., 2025).

O Artigo 3 analisou variáveis sociodemográficas, como a presença de filhos, 
com efeitos contraditórios. Embora a presença de filhos possa ser protetora, 
proporcionando equilíbrio emocional, também pode aumentar a sobrecarga e 
o stress (Vidotti et al., 2018). Além disso, os homens apresentaram maior des-
personalização, possivelmente devido à falta de habilidades relacionais exigidas 
pela profissão (Purvanova e Muros, 2010).

No Artigo 4, foi identificado que enfermeiros recém-formados têm maior 
propensão a desenvolver SB devido à inexperiência e ansiedade (Vasconcelos 
e Martino, 2018). O Burnout é comum tanto no início da carreira quanto após 
10 anos de experiência (Guillén, 2017).

O Artigo 5 revelou que o stress ocupacional aumenta o risco de Bur-
nout em enfermeiros, mediando a relação entre o trabalho emocional e o 
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Burnout. A enfermagem envolve exigências emocionais intensas, o que pode 
levar à supressão emocional e Burnout (Khamisa et al., 2015; Kim e Han, 2017).

No Artigo 6, observou-se que a fidelidade da organização aos seus valo-
res e missão é crucial para reduzir despersonalização e exaustão emocional. 
Outros estudos sugerem que ambientes de trabalho alinhados com esses valores 
promovem o bem-estar dos enfermeiros (Brenner et al., 2022; Rushton, 2016).

Nos artigos 1, 2, 3 e 5, a carga horária excessiva foi identificada como um 
fator principal para o desenvolvimento do Burnout. A relação entre carga horária 
e stress está interligada, afetando o bem-estar dos profissionais e a qualidade 
dos cuidados prestados (Dalri et al., 2014).

Os estudos analisados reforçam a multifatorialidade da SB, com ênfase 
em condições laborais inadequadas, carga emocional e falta de suporte institu-
cional. Intervenções direcionadas a esses aspetos são essenciais para preservar 
o bem-estar dos enfermeiros e a qualidade dos cuidados, em consonância com 
uma revisão da literatura recente onde se destaca que sobrecarga de trabalho, 
ambiente inadequado e desgaste emocional são fatores que agravam a SB e 
impactam a saúde mental dos enfermeiros, comprometendo a qualidade dos 
cuidados (Silva et al., 2021).

CONCLUSÃO

A análise dos seis artigos evidenciou o aumento progressivo da SB entre 
enfermeiros, impulsionado por fatores como carga horária excessiva, despro-
porção enfermeiro-utente, salários baixos, competitividade, turnos desgastantes 
e responsabilidade inerente à profissão. Estas condições, somadas à falta de 
suporte institucional e ambientes laborais adversos, exacerbam o desgaste físico e 
emocional. As instituições enfrentam desafios contínuos para equilibrar demandas 
operacionais e o bem-estar dos profissionais, especialmente em contextos que 
exigem multifuncionalidade e alta performance sem contrapartidas adequadas.

Para mitigar o problema, é crucial que as entidades empregadoras ado-
tem medidas preventivas e reabilitativas, como: (1) promoção de saúde mental 
(acompanhamento psicológico), (2) redução da carga horária, (3) incentivo à 
atividade física, (4) capacitação profissional contínua e (5) criação de redes de 
apoio entre colegas.
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Apesar das contribuições deste estudo, reconhece-se a necessidade de 
aprofundar a investigação, dada a complexidade do tema. Limitações como a 
escassez de artigos primários nas plataformas consultadas e a heterogenei-
dade dos estudos analisados reforçam a importância de novas pesquisas para 
orientar estratégias mais eficazes.
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